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Outro campo de batalha essencial é a revogação das leis de suspensão 
de segurança no Brasil [1]. Essas leis permitem que qualquer decisão 
judicial seja revertida se causasse “grave dano” à economia pública. 
Uma vez que qualquer usina hidrelétrica é importante para a 
economia, suspensões de segurança podem ser usadas para derrubar 
qualquer decisão que impede a construção de uma barragem, com 
base em violação de normas ambientais e das proteções dos direitos 
humanos (e.g., [2, 3]). 

Suspensões de segurança foram criadas durante a ditadura militar de 
1964-1985 (Lei 4.348 de 26 de junho de 1964), porém ainda estão em 
vigor (Leis 8.437 de 30 de junho de 1992 e 12.016, de 07 de agosto de 
2009). Até 2014 essas leis tinham sido usadas oito vezes no caso de 
Belo Monte e 12 vezes no caso das barragens do Tapajós ([4]; ver 
também [5]). [8] 

Importante como sejam os estudos acadêmicos, assim como 
provedores de informação em lutas tais como esta, lembra-se da 
afirmação de Gandhi de que a liberdade da Índia não poderia ser 
ganha por alguns advogados em Bombaim [6]. 

É a população de um país que traz mudanças. No caso de melhorar a 
tomada de decisões sobre barragens da Amazônia, qualquer mudança 
exige que os impactos das barragens, e as deficiências do sistema que 
provoca esses impactos, sejam entendidos no País inteiro e não apenas 
pelo povo rural no interior da Amazônia que são as principais vítimas 
dessas barragens. No Brasil 85% da população é urbana. [8] 

  

 Notas 
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